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Commentarios 

      

Convem insistir. Urge 
que mais sem delongas, 
o sr. dr. Salles de Oli- 
veira providencie para a 
nomeação do Conselho 
Consultivo Municipal, em 
nossa terra, pois dia a 
dia, avoluma-se a grita 
contra a administração 
municipal. 

O Codigo dos Interven- 
tores si creou para todas 

-aS localidades, o chama- 
do Conselho Consultivo 
fel-o certamente para im- 
pedir que os altos inte- 
Fesses do toda uma col- 
lectividade, não se enfei- 

não sabemos porque ar- 
timanhas do diabo, aqui em Pinhal, nunca foi cum- 
Prida essa parte do Co- digo dos Interventores. 

Ao tempo, si não nos “enganamos, do tenente “oão Alberto, foi nomea- O um grupo de. senho- tes para exercerem as funcções de conselheiros - Municipaes, mas não ten- O à maioria delles ac- ceita a investidura, tudo Permaneceu como d'an- tes, isto é, os altos e sa- gerados interesses do mu- Micipio permanecem con- - trolados unicamente pela Prefeitura. 
O mais curioso ni li nisto tudo, é que o Publico ig 

nora si algum dia 
“Solicitadas providencias 
Por quem tem o comesi- 
nho dever de Pedil-as afim de que se cumpra a 
disposição fundamental | 

O referido Codigo. 
Emiim, pela sogr    
    

inda 

  

  dirige, de cuja edição   

  

| 
| 

| 

    
dr. Hiram Barbosa,     

  

Segue amanhã para Juiz de Fóra, e 
designado para alli se apresentar á uni- 
dade, o distincto official do exercito, ten. 

titucionalista, eum dos puros idealistas 
deste São Paulo-martyr. 

Voltando ás fileiras, o brioso militar 
levará desta terra, a unica homenagem, 
a desta casa, porque, sinceramente, bem 
a merece. Boa viagem e felicidades. 

consta a publicação sob 
o titulo «Com a Mogy- 
ana». 
Cumpre-me notifical-o 

que existe nesta estação 
um livro para queixas do 
pie cujo livro será ex- 
ibido a todo o interessa- 

do que porventura julgue- 
se com o direito de effe- 
ctuar qualquer reclama- 
ção, uma vez haja funda- 
mento e que a mesma seja 
testemunhada. 

Assim sendo, torna-se 
necessario que os recla- . 

I | mantes que motivaram a 
pc inserta na <A 
olha» de 25 de fevereiro 

PD. passado, apresentem-se 
no escriptorio desta Che- 
fia, afim de se tomar as 
providencias que-o caso 
exige, pois até no pre- 
sente momento, não me 
foi possivel averiguar ne- 
nhuma irregularidade nos 
serviços desta estação. 

Para conhecimento do 
publico, rogo-vos bonda- 
de da publicação desta. 

bravo soldado cons-       
  

  

     NU 

  

cm   

dor desta gravo anomalia, |Juca Pato reclama: 
e- S. s. providenciará imm 

diatamente para a nomea- 
ção do Conselho Consul- 
tivo local. 

* x 

Sabemos que corre pe- 
la cidade, um abaixo-as- 
Signado que será envia- 
do ao governo -estadoal, 

ny protestando contra o a- 
cto absurdo e. atrabilha- 
rio da Profeitura suppri- 
mindo os cursos noctur- 
nos que vêm funccionan- 

   OS que, por contingencia 
| vida, só a noite, reco- 
em as luzes da instru- 

o) e 

(a). E 
Chefe da estação». q 

Estão com a palavra os | 
reclamantes. 

a.) ]. Pedroso Ramos,   
Jomo dissemos domin- 

go ultimo, chegou-nos ao. 
conhecimento que nos es- 

aU mento dispensado pelos 
tradas de Ferro, reinam | Carroceiros e cocheiros, 
certos deslizes que neces- | 208 animaes de seus ve- 
sitam a attenção de seus| hiculos. 
funccionarios. Ainda domingo atra- 

E o Trafego. mandou |Zado, na rua Senador Sa 
syndicar, conforme se vê|raiva, um pobre ani 
no memorandum que a-|Não supportando a ca 
baixo transcrevemos : E Do) e patrão do 

ir i- | reu em plena via pu ) ae ão pri 
É À até o ultimo momento. lmo, Snr, Director da E A 

<A Folha» — Nesta. Não haverá um n 
Prezado snr. : RR a animaes que mai: 
Tenho em meu poder |ce c 

9 exemplar n. 163 do jor- | q, 
nal que V. S. dignamente 

De ha muito que temos 
observado o mau trata- 

  

     mero- 

         



    
| 4 FOLHA] 

Minha ultima. chrônica 

    

  

  

  

  

   

    

    

   

  

    

    

    
    

   
     

  

     

    
   
   
   

   

   

  

   

    
   
   

  

    

   

    
    

    

  

   

      

    

   

  

    
    

   
         
   

         

       

   

  

tás zangadinha commigo ? 
Não fique: es assim maguada. 

Olha! não faças esse RE Gio    
, que causa tant 

aos astros e tanta inveja ás 
estrellas, não me a le ficar 
assim, desappar 

scuta, a, bem Danda (ontre 
nós dois, unicamente) ; não la- 
mentes 'a minha EO de 
domingo. Bem comprehendes 

  

   
inda, como és encan- 

vou narrar-te que: 
sou: Rabiscador ara de dita 
nicas fortes. Não sou acade- 
mico e muito E estudo 
no Rio. Estão muitissimo en- 
ganados. E o moço fez muito 
mal em, a que o acade- 
mico sou eu, o murmurou 

a cidade Aoc 
* Não, é uma caliúmnia. 

Eu souum pobre diabo, pro- 
tegido da sorte e inimigo do 
communismo. Quero muito 

m a' mocidade “de minha 

te por isso, que fui aspero, 
que fui demasiado ! 
Amanhã, quando pensares 

melhor, verás a minha razão. 
Não costumo ser chronista de 

“luxos. de elogios... e Rei 

  

- pressão da verdade, qa 
nem todas as verdades pos: 

  

o leitorazinha, o culpa 

— pirito combativo ás innovações 
ociaes, impostas pelos studios 

casa visi- 

mas a EaD não im- 
a um prote; 
A tua a e oa não 
é mesmo 2 Ni 

Escuta ma for- 
te corrente Eno ta Roe nós.. 
E ato E que acontecerá ain- 

importa ? O vovô Lam- 
m> meu soceorro, 

  

    

virá ? 
gora, chega-te mais, e 

  
     

  

5» SA a di 
GE uabiánio, Desde as «toilet- 

tosas . até a ornamen- 
sxplendida ! “Tudo bello ! 

n nbriagador ! meu 
amparina, foi 

o reino So 

   

    

   
   

      

      

     feliz. Bem. 
* Diabos Y 

Ultima 
Que a 
de qa de 

  

   
  

palminhos de caras estontea- 

sto mesmo! Oh !| a Belle; 

” dando o «31 

tenho eu em ser sincero e es- | 

mericanisados ? Nada tenho |O 

? hcontente 

minha ultima clronies x 

Bom dia, leitora ; ainda esa | tódos | ! Que estupendas carica- 
turas! Que maravilha! Que 
pda diabolicos !- Que per- 
feição, o serviço de bar! RE 

ores ! Que «serrótes» afiadis- 
Sos | ! Que E illeza Que”... 
que... que. ..! Que lindo L... 

em dita resplande- 
ciam os fócos de uma ilumi 
naria formidanda! i 
cambaleava aspirando o ether, 
e o encerado se cobria de con- 
fettis bi-colores 

Senhoras aristocraticas, en- 
tregavam-se ás batalhas: de Mo- 
mo e de musicas ! Exa. o en- 
canto de toda a festa. 

Senhoritas que bem definem 
terra bonita !| 

   

  

  

em o mode desta da 
Minhalendo 1 y 

E os rapazes ? 
Aquellos no DE Rai 

tentos e | 
vêzes alegres RE 

E os cavalheiros 2 Batoram | 
o record. Foram os que mais | 
se divertir: ram. 

aqueilas, fuando a mocidad 
Io sorrisse !, ta 

Na sumptuosa arcada, Nenê 
e Sylvio, relembravam ostem- 
p e meninos, quando tuds   

  

ex; m delici 
quelle idylio. 

Hoje estou -meio nervoso, 
com esta aa mas a à lei Í-. 
torasinha, me perdoará q' 
quer des involuntario, não 
é mesm 

o A E Miterito, esteve recor- 
», quando a 

dolphina esteve aqui. Tambem 
Valentina é um sonho que ri- 
vemos no tempo do velho pro- 
fessor. 

Reflicto um instante; levo 
meu pensamento ao Tv van ; 

onde estaria elle ? no: Odeon ? 
em casa? 

sd porque Tembrei- mé'do. 
Ivan? Sim, a a orgulhosa 
ca de olhares seismati- 
cos, lá estava, triste, muito 
ta emquanto o sanjoanen- 

azia a córtel.. Mimi- 
fo ie ficou EA e co- 
mo é agradavel vêr-se Lygia 

  

0, Como a- 

  

     

Bons a ;, não ao Pe- 
Ci ui- 

2 onda es- 
Tão con- 

formada. E, Faé, e Marigú ? [EN 
imemoraveis ! Ella, 

  

    

CT ella. Sa RR sepa- | dette que esqueceu-se que   rado della. Pi 
O dr. Ra 

  

ao é vio 
RS) Marina, Rede joy 

recordou um bocadinho só 

     
  

  

  

    

As FERIDAS, ESPINHAS, MANCHAS, BOZEMAS, 
ULGORAS, RHEUMATISMO, GCROPRULAS, DARTROS, 
embim qualquer molestia de origem o 

Desapparecem com o uso di 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do pharm, chim, JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

8 ANNOS DE VERDADEIROS PRODIGIOS! | 
Mara ae attestados não só no nosso 

como no extrangeiro!     

E ASSIM... 
«Rara o jonas ler 

“Então se: vê O 
“Imhar Tento dos fieis, fer- 

vorusos crente 
| Togar do Omnipotente 

ambem haviam crianças! “que derrame a sta Den- 
Que mimosas crianças iam o ção sobre ar terra... 

Olho para longe... bem je zou à 
longe, e percebo uma luz 
microscopica dum candiei- 
ro... Fica lá encima daquel- 

- la que eu pre- 
senciei o quadro que se 
gravou em minh'alma pa- 
ta a eternidade... 
horrifica que nos dôa es- 

le morro.. 

sa falaz pia 
minamos 

  

Foi lá... má e ca- 
sinhola rustica, 
matta virgem onde canta 
a cotovia. 
“Tomei aquelle rumo ou- 

vindo o biinbalhar 
SImOS:. 

Elle, lá estava, sentado 
naquele banco, que lhe 
faz rever o; passado ou- 
vindo o 
lhar dos si 
e a no “aquele pen- 

samento 
de Será que se 

  
estava na hora das cinzas ! hi 
o super-extraordinario ! 

or No sei, não pos 

[barulho e dos fuzileiros. O. 
uperou a rivalidade. . 

Gilda! A sempre expansiva 
Gilda ! Uma borbolet; 

    

“a : : * teta ! Desta 
Farde... silencio... o sol vez o Armandinho ficou fir- 

descamba, para descançar me, recebendo as luzósdáquel. 
Ria que [do seuslabor quotidiano... | les olhos feiticeiros... diverti- 

fscurece... bimbalham ana ds boas, armist 
“snibs. é aquella capei| o qo (96, horse. Bynesio 6. 

inha fica toda illuminada. | Gercia 
(o) Oo ao tambem esteve opti- 

mo ! Com a filhinha do nosso: 
novo a esteve um nu- 
mero ! A Zuleika, sim, 
pre com aquelle sorriso pro- 
vocanto, RP o Caguito. 
(E a o 

Sri o éco E uma sau-. 
pis Januario foi quem. 

chaga de um co- 
EEE tão joven 

- Não digam pd 
Ali Pu, no enlevo de so-| 
nhos mil, o Didie a Elvirinha. | 
Só mesmo estas noites de ga- 
la, poderiam no causar esta | 
sua resa tão 

Alayde Reteatui o Rubens, 
e este, as dansas. Com, tanta 
alegria, gundo sr ma- 
cambuzic pa pda ? 
a ão “(ee nah? 

ORaNEA Medos 
alles tão tristo) nhos. 

rmãs De itta, 
Preterivam a «premióre»... 
pois, não mais. Era “Em O 
reprosaria, Maria a e 

u, estiveram todas a: 
dos tes ab aie colloquio, Es - 

N lo poema que Guilherme | sabe | 
/ Ea ecór. Muito bem ! Muito bem. 

Tambem. Newton: Abalou-se 
da capital, . sensibilizado. com. 
— 

"cami- 

s que vão m- 

  

scena 

que deno- 

    

perto da fambem. 
de- 

      

or
 

  

So saber... mas eu se 
sei que ella o abandono 
partiu... se foi embora é 
nunca mais voltou. 

Pensará nella ? > 
o SE O bimbalhar dos À 

sin ; 

o bimba-l 

recordava 

   RI     
   
   

    

              
         

    

    

      



  

    

O di 
arácioso, lindo pan a 
se descortinava, E VOZ | 
metallica de adoravel'don-| 
zella: canglorava ao lado 
de-uma cazinha annunci- 
ando à attrora que vinha 
date pela manhã de es. | 

| 
Jovem era o seu com | 

panheiro, | oráio: 

velhinha, ara 

de seculo. 
ensa era a floresta, *6 

velhos jequitibás, resis 
tes irys, irondosas car 
échescircundavam aquel 

€ local todos pitorescos q 
€ separado do buliço das | 
multidões; apenas estrei- | 
ta vereda levava cor 

sao le | io toi deh 
“Alguem perdeu a alas n 

lose piaIe 
«céo de flo- 
a 

Sticos, | 
porque a Re a antiga “ “tipiniquim», alquebrada, 

dê as descansav; 

existia menos a 
hação freetica do. q 

q “dia, ata foi o des- 
| po papi “havia ido ao 

  
ta surgem dois possantes 

o auth 
ara. alli ti- 

nha ido havia um quarto R 
O, 

competidor Um bravó a die 
Dicto; ( 

Ee 

"deram qua E 
E Ann 

pós. ter praticado 
ita, | affazeres foi pôr-se E XI- 

u mo de sua v - 
cpha' que 

  

| 
Ú | MEDICO 

Olinica Geral — Molestias das Se- 

* nhoras- Partos -—Molestias das 'Cre- 
É anã e * Regimens alimentares 

ia e 1 
  io: 

RUA à MARQUEZ DO HERVAL n. 62-Phone, 2-5-7 
DO) 
    

tá “carángueijetras Elo 
chegatir a RR 
Donde, carregam todos.os 
liquidos-que alli encon- 

- [tram e depois de: trúci- 
darem a pobre velhinha: 
carregam cheia de gr 
e-deores Josephina para 
a sua taba e que longe 

E bem Jonge ainda hoje não 
foi neo Nd ada por Josa- 

mm   
en O no e 

[ónovo home de amaid: 

é esposa do chefe da Tri- 
'bu, iá tendo um filhinho, 

cou | emquanto Josaphat, vive 
vida-errante, não sabendo 
EA destino “deram a sua 

2. Fal am aa o cao 

| 
Ighorando o. paradeiro 

ide Josephina que dorida 
é prisinneira de gente tão 
rustica, elle armado como, 
Tartarin via 
deixando de ir de mez e 

y ertiu-se muito. 
indinha, gostou de todos, 

a, Yolanda e Lind. 

graça nos ba dor sobre o tumulo d'a- 
aval. | quella a quem adorou e 
tante. | ver-como é o mundo cheio quece: 

Nalrainha, 'Sempre, Cugraça:| Je CONTRASTES: 

pn | br 
Ná taba: tem Josephina, 

sempre, não  f 

T|mez chorar lagrimas de ci   Seus | 
oveitou dinha, “a: 
Dé Mariinhi Con va 

  

nticos de sua. ua Pod e Catharina apr 
ram muito 

Zezé R. sempre melancholi- | 
ca, ao pa 
a 

“era manhã em Cheio 
do, de repente, do la- 

Pequenina M. esteve 
mais intenso dailores- da Ponha, ia dO 1 

ailes de Dez, a 
lles vermelhas», que pin 

js esgi os   

ENC IG [=== 

Foliões Paio um, 
João Deus, Allemão 

| lando, “Onofre, pote 
É ER (=> Tazi, 

b' C. Diabos Verme- 
[ihos, NOSSOS para- chóques, é em- 
a Renta não houver pasa que- 

E que au leitorazinha ? 
Não penses que 

observada. RE 
capaz de. um 

EE E Runiiáddão aos . nos- 
Sos meiós sociaes. Procurar - 
indispol-o com os amigos, se: 
uma ee é ser E 

Dem: 

ae E do o o icario 
e um lar, é simplesmente a- 
companham o evoluir: social, 
como meihor decantam os es- 
criptores Costallat, . Berillo e 
tantos outros, sem que m 
a pec) gelia de «atrazadões 

é 1985, se nã 

“LÂMPARINA à 

Chumbos, efe 
Pd taça ao chronista? Ê 

deportér io 

qa 

16) dontorzinho, que fa- 
lou em nome da Liga, 
sem esta saber, domingo, 
voltou á carga contra a 
nossa redacção. r 

Que pena, Jovem sabio ! 

Domingo “ultimo: tomo 

dades de novi  



    
=== A FOLHA 

* Socars 
A conversão: à de um incré um incréu 

Você perguntou-me de 
ue modo eu me converti. 

    

      
    

     

  

   

     

    

    

   
   
   
    

  

   
     

    
   

    
    
   
   
    
   
   
   
   
    

     
    

      

    
            

  

ma linda manhã, 
difirante de sol. Arma- 
do de uma espingarda, 
divertia-me a alvejar to- 
os OS passaros que eu 

encontrava no meu cami- 
nho, e tirava-lhes, numa 
inconsciencia que hoje me 
causa horror, vidas pu- 
jantes de belleza e viço. 

Naquelle tempo eu pos- 
suia um coração deshu- 

“frimento das pobres ave-, 
zitas que enchem de es-, 
trophes camoras as ma- 
drugadas radiosas e os 
crepusculos de oiro. 

Proseguia eu na minha 
faina cruel, insensivel 

tegato, indifferente á co- 
loração delicada da relva 
e das arvores e á orgia 
synchronica da luz e do 
som, qué eram de mol- 

“de a agradar o espirito 
“mais na o coração 
mais sybarita . 

" Brandindo a “arma mor- 
fera, o instrumento le- 

thal, procurava novas vi- 
ctimas para satisfação de 
minha alma desnuda de 
sentimento, chegando á 
orla da matta, ao pé de 
“um imponente «muchô- 
“Co» que roçava sua co- 
ma de coloridos cachos a 
uma nuvenzinha baixa, € 
hivea, que vogava no céli.. 

“ Nesse bellissimo arbus- 
to das florestas tropicaes, 
as folhas desappareciam 
ob tufos de flôres verme- 
has, como si fôra a sua 

copa uma bella, wa ma- 
pa uma immensa 

      
    
      

  

      
   
    

   
        em cima, os Passa- 

   

  

   

| 

  
mano. Deleitava-me o sot- | 

| quim Leite Junior, fazen- 

a-|sr. cap. João B 
e Silva   
      

  

to successivos: disparos. 
Senti, que ameaçava os| 

céus. Segundos depois; no! 
sólo, misturados com flô-| 
res partidas, jaziam cor-| 
pos de passaros: uns, es-| 
tertorando em dolorosa | 
agonia; outros, exanimes, 
esvahindo-se em Fen | 

Um guaxe, todavia, fi-| 
cára estendido e morto, 
na copada, da arvore opu-| 
lenta, Morrêra sobre um, 
tuío de flôres, maldizendo! 
uiçá, a deshumanidade! 
os seres 

[mae desfechei para o al-| | 

  

io não têm a-| 
mor ás bellezas que Deus | 
creou na sua infinita bon- 
ade. 
E alli teve elle o seu 

tumulo, sem Tampadas vo- 
tivas, sem fepitaphios so- 
noros, mas cercado de flô- 
res que os anjos tutela- 
res deixam cahir do céu 
para gloria dos humildes 
e dos bons. 

Desde esse dia, minha 
“gentil e bôa amiguinha, 
não empunhei mais a es-| 
pingarda maldicta. Desde | 
esse dia, procuro tornar-| 
me um levita do bello, 
um cultor do sentimento, 
um verdadeiro discipulo 
de Jesus. 

Esaf 
** 

* 
ANNIVERSARIOS 
Fazem annos : 

À HOJE—A 
rita Lucidia Ciaspar, filha 
do É Augusto Gaspar. 

à-As sras. do- 
nas ira V. Leite, es- 
Leis do sr. cap. Joaquim 

eite Junior, e Claudina 

sr. cel. Joaquim Ver- 
gueiro ; a senhorita Elvi- 
ra Raiani, distincto orna- 
mento da elite pinhalen- 
se, e o joven Romeu, 
lho do sr. João P. Santos. 

—bDia 6-0 sr. cap. Joa- 

  

A. Vergueiro, consorte do | dias 

deiro neste municipio. 
—Dia sra. dona 

Maria S. e à pg do 
Mendes 

  

imado medi 

entil senho- y 

dr. Vicente |   e, esposa do |bi 
sr. - Leite ; 

Mortadellia de Rocinha. 

  | N. 164. |- 

  
A mais deliciosa 

Casa Leitão-Phone, 3-8   
Guerino Conrado Del 

Guerra, e a sra dona Ol- 
   

      

    

            

     
Scapin. 

=— 10-A sra. dona 
Emestina A. Vergueiro, 
[esposa do sr. major Ame- 
'rico A. Vergueiro. 

DOENTES 
Em quarto particular, 
achamrse enfermos no 

Dag du Francisco Rosas, 
» digno: moço Benedicto 
G Teixeira, lavrador neste 
municipio, e José Pedro 
Travassos, ex-director da- 
quella casa: de saude. 

—Encountram-se em con- 
'valescença, as senhoritas 
Ruth e Rachel, filhas do 
sr. cap. João B. L. Novaes. 
—Acha-se bem melhor 

de sua enfermidade, o sr. 
r. Abelardo Cesar. 
--Encontra-se bem do- 

ente, a sra. progenitora do 
ist. Palmyro Pavoletti, a- 
qui residente. 

EM VIAGEM 
Com sua exma. familia 

seguiu para a capital, o 
sr. Manoel V. Martins, que 
alli vae passar uma tem- 
orada. 
—Em companhia do a- 

cademico Pedro Jannini, 
seguiram para S. Paulo, 
os seus collegas José La- 
martine Assis e Ricardo 
Wagner, e que foram nos- 
sos hospedes por alguns 

Ricardo 

—Temos visto na cida- 
de, o sr. Leopoldo Surian. 

passeio, acham-se 
entre nós, os moços José 
e Gentil Theodoro, actu- 
almente residentes no Rio. 
—Encontra-se na capi-| 

a o sr. Joaquim S. Cos: 
a, 
—Esteve na cidade, 

sr. Camillo - Ra    

acabam de ser approva- 
dos nos exames na capi- 

«| tal brasileira. 
Regressou para Chavan- 

tes, pane oão T. Leite. 
—Estiveram na cidade, 

os srs. prof. Lazaro G. 
Teixeira, dr. Eduardo Tei- 
xeira Junior € irmãos, dr. 
Enéas C. Ferreira e dr. 
José A. Vergueiro. 4 

NUPCIAS É 
Maria José de Alcanta- 

ra e au C. Garcia, estão 
noivo. 

Por isto, felicitamos as 
sras, donas America N. 
de Alcantara e Francisca | 
C. Garcia, mães dos dis- 
tinctos contrahentes. 

Gratos, pela participa- 
ção. 

Juca Pato reclama: 

humanos egoistas e maust) 

Pão bor: Eae: é o typo. 
unico de pães, que está 

sendo fabricado nesta ci- 
dade, por algumas bada- | 
rias, 

Não ficarão os srs. pa- 
deiros condoidos do zé-. 
pagante que tanto lucta ' 
para o suao nosso de ca- 
dua dia ? 4 

Na zona Francisco Gly- 
corio, todas as noites, de- 
pois das 22 horas até á 
madrugada, ha formida- 
veis algazarras prejudi-. 
ciaes ao socego publico. 
Como exitem nas imme- | 

ões o Hospital Fran-. 
cisco Rosas e pessoas que . 
se acham doentes, e com, 
certa gravidade, não se- 
ria demais que o actual. 
ommandante do desta- 
amento com o seu acti- 

vo policiamento nocturno, 
zesso termo a essas. 
Ntarolas perante 

   
        

  

      
      

       
      

   

  

Ha muitos E passeios pu- 
licos que estando em pes- 

o estado, exigem 
Municipal  


